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Resumo 

A educação tem um papel crucial para a formação do profissional contábil e o 
desenvolvimento do pensamento crítico. A teoria de Paulo Freire discorre sobre a importância 
de um processo educacional que seja baseado em uma Educação Libertadora, que visa 
despertar nos estudante uma percepção crítica sobre a realidade em que está inserida, 
valorizando o espaço social que ocupa. Desse modo, o presente estudo tem como objetivo 
analisar a percepção dos alunos de graduação de Ciências Contábeis no Brasil e na Colômbia 
acerca do pensamento crítico em sua formação profissional. O objetivo foi abordado 
qualitativamente, a partir de entrevistas semiestruturadas, com o emprego da técnica de 
análise de conteúdo. Os achados evidenciam que em ambos os países, a formação contábil é 
majoritariamente orientada por uma racionalidade técnica, normativa e instrumental. Já como 
diferença central, destaca-se que os estudantes colombianos demonstram maior clareza 
discursiva ao identificar a contabilidade como prática política e instrumento de legitimação de 
desigualdades sociais, enquanto no Brasil essa percepção aparece de forma mais heterogênea. 
Esses resultados contribuem com a formação contábil a partir de uma perspectiva crítica, 
contextualizada e socialmente comprometida, que vá além do domínio técnico e normativo. 
 
Palavras-chave:  Pensamento Crítico, Decolonialidade, Educação Contábil, Pedagogia 
Crítica. 
 
Introdução  

A educação contábil enfrenta o desafio de superar o modelo de “educação bancária”, 
caracterizado por Paulo Freire como a prática de depósito acrítico de conteúdos e normas 
internacionalizadas nos estudantes (Freire, 1968). Embora a educação crítica na contabilidade 
venha sendo debatida e propostas de mudança tenham sido apresentadas, a formação contábil 
ainda se orienta pela regulação da ação individual em prol da eficiência econômica e da lógica 
do capital (Gómez-Villegas, 2023). 

No Brasil, a formação contábil passou por um deslocamento paradigmático na década 
de 1960 (Feitosa, 2001), quando a influência da escola italiana foi substituída pelo modelo 
norte-americano, centrado na utilidade da informação para o mercado de capitais e para a 
gestão empresarial (Scarpin & Almeida, 2010; Lopes et al., 2024). Na Colômbia, observam-se 
tensões semelhantes, uma vez que as instituições de ensino superior privilegiam práticas 
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pedagógicas baseadas na memorização e na reprodução do conhecimento, reforçando um 
ensino verticalizado, no qual o educador é concebido como detentor do saber legítimo 
(Ospina, 2009). 

O mainstream da educação contábil na América Latina revela subordinação ao modelo 
estadunidense e anglo-saxão, evidenciando a permanência de influências coloniais e 
eurocêntricas legitimadas como sistema educacional (Martins, 2005; Martins, 2012; Homero 
Junior, 2017; Magrini et al., 2024; Nganga et al., 2023). Essa hegemonia impõe resistências e 
barreiras à emergência e à difusão de perspectivas, técnicas e abordagens alternativas 
(Bartoluzzio et al., 2024; Sauerbronn et al., 2023). 

Nesse contexto, a subalternização do ensino contábil manifesta-se na limitação da 
diversidade epistemológica e na descaracterização da contabilidade como ciência social 
aplicada (Magrini et al., 2024; Nganga et al., 2023), fomentando uma comunidade acadêmica 
e profissional que reproduz padrões hegemônicos sem o devido exercício do pensamento 
crítico, configurando um “efeito manada”. Tal processo contribui para a marginalização da 
dimensão social da contabilidade, desafiando a incorporação de uma perspectiva crítica 
fundamentada em saberes locais. 

A pedagogia freireana propõe uma abordagem dialógica, na qual educador e educando 
constroem conjuntamente o conhecimento por meio do diálogo e da reflexão crítica (Freire, 
2023). Para Paulo Freire, o ato educativo está intrinsecamente vinculado à práxis - ação e 
reflexão sobre a realidade - orientada à libertação dos sujeitos oprimidos e à humanização 
tanto do oprimido quanto do opressor (Freire, 2021). Em oposição à educação bancária, de 
caráter tecnicista e colonial, essa perspectiva fundamenta a emergência de uma pedagogia 
decolonial, ao mobilizar grupos subalternizados para a transformação social e a superação dos 
legados do colonialismo (Bartoluzzio et al., 2024), articulando-se a metodologias ativas e à 
integração entre ensino, pesquisa e extensão na formação de profissionais críticos e 
socialmente conscientes (Oliveira, 2024). 

Diante desse cenário, a presente pesquisa busca responder à seguinte questão: Qual é a 
percepção dos estudantes de graduação em Ciências Contábeis no Brasil e na Colômbia 
acerca do pensamento crítico em sua formação profissional? O objetivo consiste em analisar a 
perspectiva desses graduandos sobre a formação contábil em ambos os países. 

O estudo justifica-se pela necessidade de evidenciar a complexidade e a diversidade da 
realidade latino-americana, especialmente diante do crescimento exponencial das discussões 
sobre pensamento crítico e decolonialidade. Ao considerar múltiplas realidades regionais, 
pretende-se valorizar o ensino e a formação profissional em sua integralidade, bem como 
problematizar a imposição de uma visão educacional eurocêntrica e norte-americana como 
mecanismo de controle sobre países considerados periféricos, superando uma lógica 
estritamente mercadológica em favor de dimensões culturais, sociais e políticas. 

Espera-se, assim, contribuir para docentes, discentes e para a sociedade em geral, 
oferecendo subsídios qualificados sobre a compreensão do pensamento crítico. Busca-se 
ampliar o debate no âmbito da literatura do Sul Global, ressaltando a relevância dos estudos 
latino-americanos, além de apresentar a visão de graduandos brasileiros e colombianos à luz 
da teoria de Paulo Freire. 

Após esta introdução, o primeiro segmento aborda a pedagogia do oprimido; o 
segundo apresenta a retrospectiva histórica do ensino contábil no Brasil e na Colômbia, com 
ênfase na formação do pensamento crítico e decolonial; o terceiro descreve os procedimentos 
metodológicos; o quarto expõe a análise das entrevistas; e, por fim, o quinto segmento 
apresenta as conclusões do estudo. 

 
2  Teoria da Pedagogia Crítica Freireana e Decolonial 
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A educação não constitui uma prática neutra, mas um campo permeado por interesses 
que orientam a formação do sujeito conforme as demandas do sistema econômico e social 
vigente. Nesse contexto, reproduzem-se relações de poder que mantêm a ordem estabelecida, 
priorizando finalidades alinhadas ao benefício econômico. No âmbito educacional, o poder 
manifesta-se como violência epistemológica, invalidando saberes que não se alinham aos 
padrões institucionais e promovendo processos de colonização do conhecimento, uma vez 
que, o que deve ser ensinado e os saberes legitimados já estão previamente determinados, 
limitando saberes (Santos et al., 2014). 

A racionalidade técnica e instrumental reforça o modelo que Paulo Freire denominou 
“educação bancária”, no qual o conhecimento é depositado em estudantes concebidos como 
receptores passivos (Costa Pinto et al., 2025; Morais et al., 2023). Para Freire e Faundez 
(2018), o modelo tradicional apresenta respostas a perguntas não formuladas pelos estudantes, 
deixando de lado aquelas questões que o educando possa ter, mas que não se relacionam com 
a lógica dominante, restringindo sua participação e limitando o questionamento. A 
padronização do ensino desconsidera especificidades sociais e culturais, pois pretende-se que 
o mesmo modelo funcione em todas as turmas, nas mesmas localidades, quando, na verdade, 
cada sociedade possui características próprias que devem ser compreendidas em seus 
processos de transformação (Freire & Faundez, 2018). 

Quando a educação se estrutura a partir de modelos previamente estabelecidos que não 
abrem espaço para debate, naturaliza-se o cotidiano e inviabiliza-se a problematização das 
estruturas sociais. A ausência de problematização conduz à “acomodação” (Freire, 2012), 
estado em que desigualdades e injustiças são naturalizadas. Os indivíduos se ajustam ao 
sistema e sucumbem à opressão por não compreenderem sua posição ou sentirem temor de 
enfrentar os opressores.  

Associada a isso está a “consciência mágica”, marcada pelo fatalismo e pela aceitação 
passiva das estruturas sociais, nesse estado, as desigualdades, a violência e a corrupção são 
percebidas como elementos naturais da sociedade e deixam de ser questionadas. Em oposição, 
a consciência crítica analisa os fenômenos a partir de suas determinações históricas, sociais e 
políticas (Freire, 2021).  

Em contraposição, a pedagogia crítica freireana propõe a conscientização e o diálogo 
como fundamentos para a leitura crítica da realidade, compreendendo a contabilidade como 
prática social e moral, e não como técnica neutra (Carnegie et al., 2024). Para Freire, o 
trabalho do educador não consiste em ensinar o que conhece como “verdades estritas”; ao 
contrário, defende que se ensinem as ferramentas necessárias para que o sujeito possa ver o 
mundo com seus próprios olhos e alcançar a autonomia.  A autonomia, nesse contexto, não 
significa isolamento individual, mas a capacidade de perguntar, interpretar e agir a partir de 
uma leitura crítica da realidade. 

Essa perspectiva demanda a práxis possibilitando que educadores e educandos 
superem a “cultura do silêncio” e atuem como agentes históricos de transformação (Abreu et 
al., 2025). Nessa direção, a teoria freiriana sustenta a emergência de uma pedagogia 
decolonial na América Latina, orientada à “desobediência epistêmica” frente aos modelos 
hegemônicos do Norte Global e à valorização dos saberes situados (Tomelin, 2021). O sujeito 
é, portanto, histórico e se constitui na relação com o mundo, exigindo uma educação realizada 
com ele, e não sobre ele (Freire, 2023). 

A dialogicidade configura o fundamento da educação libertadora (Freire, 2023), 
promovendo comunicação horizontal entre educador e educando, validação de diferentes 
saberes e superação do temor de questionar. Esse princípio converge com o pensamento 
decolonial, que surge como resposta à colonialidade, entendida como permanência de padrões 
de poder que afetam o ser, o saber e o poder (Costa Pinto et al., 2025). Enquanto o 
colonialismo refere-se a um período histórico de dominação política, a colonialidade descreve 
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os padrões de poder que persistem após a independência, afetando a subjetividade (ser), a 
produção de conhecimento (saber) e as relações de trabalho e autoridade (poder)  (Costa Pinto 
et al., 2025). 

A abordagem decolonial questiona o mainstream orientado exclusivamente à 
eficiência financeira, entendido como tecnologia de controle colonial (Bartoluzzio et al., 
2024), propondo uma contabilidade multidimensional comprometida com justiça social e 
interesse público. Na educação científica, defende-se a superação da “ciência para 
dominação” mediante a interculturalidade crítica (Kato, Galamba & Monteiro, 2023). 

As metodologias ativas de aprendizagem representam uma mudança paradigmática no 
ensino superior contemporâneo, deslocando o estudante de uma postura passiva para uma 
posição de protagonista e construtor proativo de seu próprio conhecimento, baseada na 
dialogicidade e na problematização da realidade.  

Em consonância com esse horizonte, metodologias ativas como Problem-Based 
Learning (PBL), Método do Caso, Aula Invertida e gamificação, promovem protagonismo 
discente e desenvolvimento do raciocínio crítico, a capacidade analítica e a tomada de decisão 
em situações que mimetizam o ambiente profissional, especialmente na área contábil 
(Oliveira, 2024; Vendramin, 2018). Tais práticas fundamentam-se na práxis freiriana, 
integrando ação e reflexão, promovendo a conscientização e a humanização dos sujeitos 
envolvidos no processo educativo. 

Ademais, a formação transformadora requer a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão (Slomski, 2007). A extensão universitária atua como um elo vital, 
permitindo que o conhecimento transborde os muros da academia e promova práticas 
experienciais que respondam aos desafios concretos de comunidades e territórios (Figueiredo 
& Silva, 2024). Sob a lente da pedagogia decolonial, esse movimento propõe uma 
desobediência epistêmica frente aos modelos eurocêntricos hegemônicos, priorizando o 
resgate de vozes silenciadas e a valorização de saberes locais, contribuindo para uma 
formação contábil crítica, situada e socialmente comprometida (Sauerbronn, 2024). 

Logo, o poder na educação manifesta-se por meio da legitimação de determinados 
conhecimentos e da exclusão de outros. A pedagogia crítica, ao contrário, reconhece a 
capacidade dos sujeitos de compreender sua realidade e transformá-la, através da libertação e 
reflexão. Por isso, as implicações das dinâmicas de aula e desempenho docente refletem-se na 
autonomia dos alunos e, consequentemente, na sua formação profissional. Portantato, a 
educação é libertadora quando desenvolve ferramentas para o pensamento crítico e a 
autonomia; torna-se bancária quando inibe a reflexão.  
 
3 Aspectos do ensino da Contabilidade no Brasil e na Colômbia 
 

A educação contábil no contexto brasileiro foi influenciada por escolas estrangeiras e 
materializou um sistema educacional voltado à maneira internacional de contabilizar e pensar 
(Feitosa, 2001; Paula et al., 2022). Por exemplo, quando a influência da escola italiana foi 
substituída pelo modelo norte-americano, com enfoque na utilidade da informação para o 
mercado de capitais e gestão empresarial (Scarpin & Almeida, 2010; Lopes et al., 2024).  A 
partir de 1964, com a adoção do modelo norte-americano na USP, intensificou-se o enfoque 
financeiro, gerencial e de custos (Schmidt, 2000), reforçando racionalidade técnico-
instrumental e pensamento empresarial (Homero Junior, 2021).  

A hegemonia do Norte Global perpetua o mainstream e blinda críticas estruturais 
(Costa Pinto et al., 2025). Embora práticas internacionais possam enriquecer o ensino, sua 
mera adaptação pode reproduzir violência epistêmica ao desconsiderar saberes locais, pois 
países do Sul Global precisam adequar-se aos padrões eurocêntricos de validação do saber 
(Sauerbronn, Lima & Faria, 2023; Costa Pinto et al., 2025). Defende-se, assim, metodologias 
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participativas que incorporem múltiplas vozes e perspectivas (Mendes, Fonseca & 
Sauerbronn, 2020). 

Esses saberes ignorados persistem em práticas normativas e dedutivas que limitam a 
formação crítica (Sacramento, 1998), mesmo diante de avanços como a interiorização e 
ampliação das unidades federais, a inclusão social e a inserção da pesquisa e da extensão 
como pilares da formação profissional. Entretanto, ainda permanece a concepção da formação 
por competências orientada para resultados financeiros (Lima, 2012; Silva, 2025). 

Na Colômbia, a educação contábil também foi orientada por competências técnico-
financeiras e marcada por verticalidade pedagógica (Ospina, 2009).  Segundo o autor, 
algumas das tensões presentes são as falhas epistemológicas, a reprodução do conhecimento e 
a perpetuação de um ensino no qual o educador é a pessoa que detém o conhecimento válido. 
Interesses de mercado, institucionais e políticos moldaram o ensino contábil colombiano 
(Gómez Contreras et al., 2019), consolidando formação mecanicista voltada à manutenção da 
ordem social (Cubides, 1994). 

Embora movimentos nas décadas de 1970 tenham introduzido disciplinas críticas, 
como epistemologia e história da contabilidade, muitas foram posteriormente reduzidas ou 
eliminadas (Gómez Villegas & Ospina Zapata, 2009). A formação passou a priorizar 
racionalidade instrumental e conformidade normativa (Gil, 2018; Gómez Contreras et al., 
2019), pois o conjunto de interesses econômicos e políticos que permeiam a educação 
contábil, transformam as universidades no espaço para a criação de mão de obra para as 
empresas, impossibilitando a formação integral no âmbito universitário, na medida em que se 
excluem disciplinas que não se alinham à lógica de mercado. 

Em adição, a reprodução dos modelos pedagógicos em sala de aula não permite que o  
currículo de contabilidade aborde as problemáticas da sociedade (Zapata, 2009). Pois esses 
modelos se baseiam em práticas de memorização e repetição para o cumprimento de critérios 
de avaliação e de conformidade normativa (Contreras et al., 2019). Gómez Zapata (2015) 
identifica práticas pedagógicas tradicionais, como a centralidade absoluta do docente 
(“ditadura das aulas”), o silêncio imposto aos estudantes e o uso acrítico das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), que mantêm a lógica expositiva e repetitiva. 

Assim, tanto no Brasil quanto na Colômbia, o ensino contábil apresenta bases 
eurocêntricas, tecnicistas e orientadas ao mercado, ainda que pesquisas críticas e decoloniais 
estejam emergindo no contexto sul-americano. Em ambos os países, interesses econômicos e 
políticos moldaram a formação acadêmica, limitando espaços de reflexão, valorização de 
saberes locais e emancipação.  

Apesar das especificidades históricas, persistem convergências estruturais: hegemonia 
do mainstream, marginalização epistemológica e fragilidade na formação crítica. Tais 
desafios evidenciam a necessidade de rupturas com modelos tradicionais e da ampliação de 
abordagens críticas e decoloniais no ensino da Contabilidade, comprometidas com a realidade 
social, cultural e política latino-americana. 
 
4. Trajetória Metodológica 
4.1  Delineamento Metodológico 
 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória, por proporcionar visão geral acerca do 
fenômeno investigado (Gil, 2009), desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, com base 
em material previamente elaborado e múltiplas perspectivas teóricas (Gil, 2009). Adota 
abordagem qualitativa, ao buscar compreensão aprofundada do objeto de estudo (Raupp & 
Beuren, 2006), empregando a técnica de análise de conteúdo para tratamento e interpretação 
dos dados (Bardin, 2016). 
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A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, cujo roteiro foi 
elaborado à luz da literatura de Paulo Freire e da pedagogia crítica. Para fundamentação 
teórica, foram realizadas buscas nas bases Google Scholar, SciELO e ScienceDirect, sem 
delimitação temporal, sendo os artigos organizados e armazenados em repositório digital para 
leitura e análise dos autores. 
 
4.2 Procedimentos da Coleta de Dados 

 
O roteiro de entrevista foi inicialmente elaborado por um dos autores e posteriormente 

revisado por outros dois, com o objetivo de assegurar clareza e aderência aos propósitos da 
pesquisa. Estruturou-se em quatro blocos temáticos: (i) percepção sobre o ensino; (ii) 
consciência crítica e realidade social; (iii) diálogo e práxis; e (iv) autonomia e transformação. 
Após processo de revisão e discussão quanto à relevância das questões, o roteiro foi ajustado 
de 20 para 17 perguntas. 

Como etapa de validação, realizaram-se, em 30/12/2025, duas entrevistas testes 
gravadas, uma com estudante do Brasil e outra da Colômbia, por meio da plataforma Google 
Meet. Após reunião entre os autores e análise da aderência das respostas aos objetivos da 
pesquisa foram confirmadas, sem modificações significativas, constatou-se apenas adequação 
do roteiro, sendo realizadas reformulações pontuais de redação; por essa razão, as entrevistas 
teste foram incorporadas a base de dados final. 

 
Tabela 1 
Roteiro da entrevista 

PERGUNTAS 
1. Como você descreveria a dinâmica das suas aulas? Há espaço para o debate ou o foco é majoritariamente na 
exposição de normas e técnicas pelo professor? 
2. Em sua opinião, o curso incentiva você a questionar o "porquê" das normas contábeis ou o foco é aprender 
"como" aplicá-las? 
3. Quais são as metodologias de ensino utilizadas nas aulas? Há metodologias ativas? Alguma metodologia já 
te desafiou a pensar criticamente sobre um problema social por meio da contabilidade? 
4. Os colegas fazem questionamentos ou trazem reflexões na aula? 
5. Você sente que há temas que não podem ser questionados no curso? Quais? 
6. Alguma vez você deixou de questionar algo por medo de avaliação ou retaliação acadêmica? 
7. Como você enxerga o papel do contador na sociedade hoje? É apenas um técnico ou um agente de 
transformação social? 
8. Durante a graduação, foram discutidos temas como ética, desigualdade social ou o impacto das decisões 
contábeis na comunidade local? Tiveram disciplinas que tratam desses assuntos? Se sim, quais? 
9. Você já viu alguma situação em que a contabilidade favoreceu certos grupos em detrimento de outros? 
10. Você já teve a oportunidade de participar de projetos ou atividades onde aplicou a teoria contábil para 
resolver um problema real da sua comunidade ou de pequenos empreendedores? 
11. O que significa pensamento crítico para você na Contabilidade?Você acredita que o curso tem ajudado a 
desenvolver ou encorajar habilidades para a formação de um profissional crítico? De que forma? 
12. Você acredita que o ensino de Contabilidade reflete as necessidades da sociedade brasileira/colombiana? 
13. Você já percebeu situações em que informações contábeis foram usadas para justificar decisões que 
afetaram negativamente trabalhadores, comunidades ou o Estado? 
14. Você acredita que o seu trabalho como futuro contador pode contribuir para "humanizar" as organizações e 
a sociedade? De que forma? 
15. Após o início do curso, sua percepção sobre a realidade social do seu país mudou? Você se sente mais 
consciente das estruturas de opressão ou desigualdade? 
16. Pode me dar um exemplo de uma aula onde você sentiu que seu pensamento crítico foi desafiado? 
17. Se você pudesse mudar uma coisa no ensino de Contabilidade hoje, qual seria? 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
As entrevistas ocorreram entre 02 e 08 de janeiro de 2026, com nove estudantes de 

graduação em Ciências Contábeis, sendo cinco do Brasil e quatro da Colômbia, selecionados 
por conveniência a partir de convites enviados pelos autores, sem restrições de perfil 
sociodemográfico e matriculados em instituições públicas diferentes. Um estudante 
colombiano optou por responder por escrito, em razão de limitações técnicas, enquanto os 
demais foram entrevistados via Google Meet, totalizando 3 horas e 15 minutos de gravação. 
 Todos os participantes assinaram termo de consentimento para gravação, sendo 
assegurado anonimato e uso exclusivo acadêmico das informações. As entrevistas foram 
transcritas simultaneamente com auxílio das extensões Tactiq e TurboScribe, com posterior 
revisão manual pelos autores, garantindo fidelidade às falas e preservação integral de seu 
sentido, a fim de manter a fidedignidade do resultado. 

Tabela 2     

Dados das entrevistas       
Código do entrevistado Tempo de Entrevista Data da entrevista Semestre do entrevistado(a) 

Teste- Estudante 1, Brasil 40:13:00 30/12/2025 4° 

Teste- Estudante 6, Colombia 37:19:00 30/12/2025 10° 
Estudante 2, Brasil 20:59:00 04/01/2026 8° 
Estudante 3, Brasil 20:36:00 04/01/2026 6º 
Estudante 4, Brasil 20:31:00 04/01/2026 2° 
Estudante 5, Brasil 32:21:00 08/01/2026 6° 
Estudante 7, Colombia 27:24:00 02/01/2026 8° 
Estudante 8, Colombia 38:14:00 04/01/2026 7° 
Estudante 9, Colombia 35:14:00 07/01/2026 10º 
Fonte: Dados da pesquisa.       

   

4.3 Procedimento de análise e interpretação dos dados 

A análise seguiu as três etapas propostas por Bardin (2016): (i) pré-análise, 
envolvendo organização do corpus e revisão das transcrições; (ii) exploração do material, com 
codificação e categorização; e (iii) tratamento dos resultados, sistematização das categorias e 
interpretação à luz do referencial teórico.  

A codificação dos trechos serviu como base para a classificação e reconhecimento das 
categorias que se correlacionavam com a característica de cada código, os quais foram 
tabulados em uma planilha eletrônica no Microsoft Excel. Ao final da codificação foi feita 
uma discussão entre os autores para definir os códigos finais a serem utilizados para análise. 

Foram estabelecidas quatro categorias de primeira ordem: (i) dinâmicas de aula; (ii) 
desempenho docente; (iii) autonomia dos alunos; e (iv) formação profissional. Essas 
categorias originaram categorias de segunda ordem, totalizando 320 ocorrências codificadas, 
144 no Brasil e 176 na Colômbia, evidenciando padrões relacionados à metodologia de 
ensino, incentivo ao questionamento, consciência social, liberdade interpretativa e concepções 
de profissional técnico ou crítico. 

Na terceira etapa, o tratamento e a interpretação dos resultados foi realizada com base 
em leituras prévias e os conhecimentos adquiridos com embasamento teórico. Assim, 
procedeu-se à articulação entre as categorias analíticas e o referencial teórico adotado, 
destacando excertos representativos das falas dos entrevistados, a fim de evidenciar suas 
percepções acerca da formação contábil sob a perspectiva da pedagogia crítica. 
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Tabela 3      

Template de análise         
Categorias de Primeira 

Ordem Categorias de Segunda Ordem Códigos 
Brasil 

Códigos 
Colômbia Total 

Dinâmicas de aula 

Alienação de Tópicos 11 18 29 
Dinâmica Inclusiva 7 4 11 
Dinâmica Mestral 9 4 13 
Dinâmicas Mistas 7 2 9 

Metodologia de Ensino 14 10 24 
Total 48 38 86 

Desempenho Docente 
Incentiva a Questionar 7 4 11 

Intimidação pelos Professores 10 14 24 
Total 17 18 35 

Autonomia dos Alunos 

Consciência Social 24 39 63 
Desinteresse do aluno 4 3 7 

Liberdade de Interpretar e questionar 15 16 31 
Total 43 58 101 

Formação Profissional 
Profissional Técnico 14 21 35 
Profissional Crítico 22 41 63 

Total 36 62 98 
  TOTAL GERAL 144 176 320 
Fonte: Elaborado pelos autores.         

 
5 Apresentação e Análise dos Resultados 
 

No intuito de atender ao objetivo desta pesquisa, adotou-se o método de análise de 
conteúdo, utilizando a codificação de primeira e segunda ordem. A análise das 9 entrevistas 
geraram 320 códigos. Para cada categoria de primeira ordem, foram definidas categorias de 
segunda ordem. A categoria i) dinâmicas de aula (26,9% dos códigos), desdobrou-se em cinco 
categorias de segunda ordem, ii) desempenho docente (11% dos códigos), em duas, iii) 
autonomía dos alumnos (31,5% dos códigos), em três,  e iv) formação profissional (30,6% dos 
códigos), em duas, totalizando 12 categorias de segunda ordem. 

 
5.1 Dinâmicas de Aula 
5.1.1 Brasil 

Na Dinâmica de aula brasileira, a alienação de tópicos reflete a ausência de matérias, 
dinâmicas, discussões e projetos que desenvolvam o pensamento crítico. Além disso, temas 
sociais, políticos, ambientais e éticos são tratados de forma periférica dentro do curso, 
contribuindo para a alienação dos estudantes. 

Assim, os conteúdos são em grande parte de cunho mercadológico e normativo, sem 
evidenciar os impactos da Contabilidade para a sociedade. Destaca-se a ausência de projetos 
que estimulem a interação dos estudantes com a comunidade externa e de temas que refletem 
a realidade do país.  

“A gente vê como que vai impactar para investidores, para outras coisas. Mas, agora, para 
pessoas em si, é mais o básico” (Estudante 5). 
 “(...) trazer o impacto para a sociedade local, para a comunidade local, eu acho que 
seria muito interessante, eu não lembro de ter participado de algum projeto que traga esse 
impacto local, ou algo assim, enfim, que traga esse pensamento crítico.” (Estudante 1).  



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

 
Em relação à dinâmica inclusiva, os relatos demonstraram que dependendo da matéria 

e da abordagem do professor os alunos se sentem desafiados a questionarem as práticas 
contábeis. Estimulando o questionamento das teorias já existentes e normas pré-estabelecidas, 
desenvolvendo um ambiente no qual os alunos se sentem motivados e confortáveis para 
exporem seu ponto de vista sobre o que está sendo ensinado.  

Algumas dinâmicas exploradas em sala de aula, expõe os alunos a exercitarem os 
conhecimentos de modo que fogem do usual. De modo que, dinâmicas inclusivas incentivam 
os estudantes a formar habilidades de comunicação, reflexão e pensamento crítico a nível 
coletivo.  

“Existem algumas matérias que focam realmente o debate (…) a gente desenvolveu bastante 
entre os alunos, o professor tinha uma dinâmica interessante, a gente formava grupos e 
realmente debatia, cada um dava o seu ponto de vista e tinha esse espaço. Então, é uma coisa 
que eu acho que depende muito da matéria e do professor.” (Estudante 3) 
“Já tem outros que fazem grupos de conversas que fazem a gente pensar se a norma está 
certa, se está errado, se se encaixa.” (Estudante 5) 

Embora houveram relatos de algumas dinâmicas inclusivas houve também relatos de 
dinâmicas mestrais, caracterizado pela exposição unilateral de conteúdo por parte dos 
docentes. Na percepção dos discentes, as matérias mais tradicionais são tratadas de modo 
técnico, sem explicar a história, a origem e o motivo de tal teoria ou norma. Por isso, os 
alunos muitas vezes não desenvolvem questionamentos acerca do que está sendo ensinado, 
pois o professor apenas expõe o conteúdo. Mesmo que em certos momentos os alunos querem 
questionar a origem do conteúdo aplicado, não encontram incentivo, abertura, disposição ou 
tempo devido a aulas extremamente saturadas,  

“Existem muitas matérias que não tem espaço nenhum para debate... A aula é expositiva, eles 
(professores) dão conteúdo, e não tem aquele espaço para o aluno falar nada, é unilateral, o 
professor fala e a gente escuta… As aulas são tão saturadas, tão cheias de conteúdo, que a 
gente não tem muita liberdade de levantar a mão e perguntar ué, mas por que isso é assim? 
[...]” (Estudante 3) 
“As matérias mais tradicionais do curso de contabilidade não têm muito o que perguntar [...] 
Eu tive contabilidade de 1 e 2, não teve espaço nenhum para debate. Nem para poder explicar, 
basicamente, o porquê das coisas.” (Estudante 4)  

As matérias mais tradicionais possuem professores com uma abordagem mais 
expositiva, técnica e unilateral, sem que os alunos interpretem o que é ensinado. Assim, as 
aulas se tornam saturadas limitando o processo de aprendizagem. Um meio termo dessas 
dinâmicas, é a combinação de aulas expositivas com aulas interativas. 

Na percepção dos alunos brasileiros, quando a aula é majoritariamente expositiva se 
cria uma barreira na relação entre estudante e professor. Pois há uma dificuldade para o aluno 
exteriorizar suas dúvidas, questionamentos e até de relacionar sua vivência ao que está sendo 
transmitido. Logo, ao abrir espaço para discussão e contribuições fazem com que os alunos 
consigam relacionar a Contabilidade e a realidade em que estão inseridos. 

“Eu tenho professores que… aproveitam para fazer discussões dentro da sala de aula, 
enquanto faz a exposição teórica, e outros que só faz exposição teórica junto com exercícios.” 
(Estudante 1) 
“...teve algumas matérias que eu consegui encaixar um pouco das coisas que eu acredito, da 
minha vivência. Mas também tiveram outras que não teve espaço nem para poder conhecer 
muito dos professores.” (Estudante 4)  

Os estudantes evidenciam que se sentiram desafiados em poucas aulas e que em sua 
maioria não havia metodologias de ensino ativa. Todavia, houve relatos em que os 
entrevistados se sentiram desafiados pela metodologia empregada pelo professor, uma vez 
que, os desafiou a pensar criticamente, questionando-se o porquê e como conforme 
desenvolviam a atividade. Embora ocorra de forma reduzida, a maior parte dos relatos 
destacam a aplicação de estudos de caso e aprendizagem baseado em problemas.  
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“Poucos professores que adotaram essa metodologia ativa. [...] Eu acho que uns dois que 
fizeram isso. (Estudante 2) 
 “...Estudo de caso onde tinha uma empresa que estava toda errada. Só que ela 
(professora) não contou que a empresa estava toda errada e não contou o que estava errado… 
A gente tinha que debruçar ali para fazer os exercícios… depois a gente apresentava 
corrigindo e orientando o que devia ser feito, as alterações, como gestor daquela empresa.” 
(Estudante 1) 
“Tinha que trazer com base no pensamento dos autores que ele tinha trago, um problema 
social. E aí teve espaço para a gente conseguir debater, pensar, se posicionar… Além de 
contadores, mas como seres humanos dentro da sociedade.”(Estudante 4)  

As metodologias abordadas em sala de aula podem instigar o estudante a pensar como 
futuro profissional contábil inserido em sua realidade e os docentes têm um papel 
fundamental nisso. 
 
5.1.2 Colômbia 

Os estudantes colombianos também afirmam que as questões sociais, ambientais e 
políticas (excluindo a ética) são vistas como tópicos periféricos em sua formação profissional. 
Isso reflete como o desempenho do curso se centra em um modelo técnico e funcionalista, que 
visa atender às necessidades da empresa sem que os alunos compreendam a realidade do país. 
 

“En la gran mayoría de las metodologías no hay como esa parte social implícita (...) el tema 
social queda más allá, no se enfoca en lo social, sino en lo económico, siempre” (Estudante 
6).  
“Siento que es periférico (aspecto social y ambiental), no los abordamos, no es digamos como 
una discusión central de alguna materia” (Estudante 7).  
“Creo que no, eso es algo que yo he hecho como críticas en la universidad acerca de eso 
porque a veces la Contaduría se ve aislada de lo que está pasando en el entorno, ni siquiera 
en Colombia, sino en “municipio del entrevistado” por ejemplo que es donde yo estudio” 
(Estudante 8). 

 
A dinâmica das aulas de contabilidade na Colômbia refletem uma desconexão entre a 

realidade social e a formação acadêmica. Refletindo em uma formação técnica, que prioriza a 
aquisição de habilidades operacionais que permitam manter o papel funcional da 
contabilidade.  

Dessa forma, alienação dos tópicos impede uma compreensão plena da contabilidade e 
como a estrutura pedagógica é concebida para fomentar o desenvolvimento técnico. Os 
estudantes, contudo, conseguem adotar uma postura crítica, identificando e descrevendo como 
a dinâmica das aulas não lhes permite compreender o seu contexto e, pelo contrário, visa 
alinhar-se a um modelo de globalização. 

“Entre ellos se encuentran la legitimidad de los estándares contables internacionales, la 
racionalidad económica que los sustenta y la idea de que la eficiencia y la maximización del 
valor son objetivos indiscutibles de la práctica contable.” (Estudante 9). 
“Sí fue muy técnico y todo eso, pero detrás de los tributos, detrás de todos los procedimientos, 
nos damos cuenta del por qué.” (Estudante 7).  

Os alunos enfatizaram como esses cursos visavam incentivar a irem além das normas 
formais, com dinâmicas inclusivas. O principal objetivo das aulas era compreender a 
realidade do país e como alguns impostos beneficiam determinados setores. Disciplinas como 
Teoria da Contabilidade, Epistemologia da Ciência e Metodologia da Pesquisa, devido ao seu 
foco, exigiam que os alunos refletissem e analisassem criticamente.  

Esses espaços permitem que os alunos participem ativamente no processo educacional. 
No entanto, eles enfatizam que as dinâmicas descritas não são frequentes nas aulas, são a 
exceção. Assim, evidencia-se as fragilidades do ensino tradicional e, por sua vez, como ele 
pode ser alinhado a um modelo que permita maior participação, reflexão e pensamento crítico 
por parte dos alunos. 
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Um entrevistado menciona que nas aulas que frequentou o debate foi pouco. Ele 
atribui isso ao fato de os professores responsáveis pelas aulas serem mais velhos e aderirem a 
modelos de ensino tradicionais. Esses modelos de ensino permanecem inalterados ao longo do 
tempo. São rígidos e, portanto, nenhuma alternativa é considerada viável 

“(…) en ciertos cursos sí se promovían de manera más explícita escenarios de discusión y 
reflexión… Algunos espacios académicos promovieron la lectura crítica, la escritura reflexiva 
y la formulación de preguntas problematizadoras, especialmente en asignaturas de corte 
teórico o investigativo” (Estudante 9). 
“El debate ha sido muy poco… La mayoría de mis clases son clases magistrales, el profesor 
mayormente es el que habla.” (Estudante 8).  
“la dinámica de las clases puede caracterizarse como predominantemente catedrática, con 
una relación profesor–estudiante mayoritariamente vertical y poco horizontal.” (Estudante 
9).  

Isso resulta em aulas com pouco espaço para diálogo e reflexão, por meio das 
dinâmicas maestrais. Como afirma Freire, esses espaços são característicos de um modelo 
bancário de educação, em que o professor é o único responsável pela transmissão do 
conhecimento.  

Isso resulta no papel passivo do aluno, participando como receptor de informações. 
Também é mencionado que a atitude do professor, no entanto, muitas disciplinas, devido ao 
seu conteúdo curricular ou metodológico, as aulas focam na reprodução de conhecimento 
técnico e regulamentar, sem espaço para diálogo ou reflexão. 

Embora os alunos destaquem a natureza expositiva das aulas, eles também observam a 
presença de dinâmicas mistas em sala de aula, onde os professores empregam métodos de 
ensino tradicionais e inclusivos. Esses são espaços onde o diálogo está presente. A 
comunicação horizontal é estabelecida, onde o conhecimento tanto do educador quanto do 
aluno é validado, portanto, expressam um sentimento de liberdade nas aulas, onde há espaço 
para debate.   

“se desarrollaban bajo una lógica de transmisión unidireccional del conocimiento, centrada 
en la exposición de normas, procedimientos y técnicas” (Estudante 9).  
“(...) profesores que les gusta que los estudiantes se queden en la clase y que se aprenda a 
través de la creación de conocimiento de los mismos estudiantes” (Estudante 6).  
“Pues eso depende mucho del enfoque de la clase, no digamos como de la materia y del 
campo que trata específicamente la clase.” (Estudante 7).  

Práticas educacionais que utilizam métodos mais diversos demonstram como essas 
dinâmicas podem ser apoiadas para criar espaços mais heterogêneos, promovendo a 
participação dos alunos e reduzindo a quantidade de aulas expositivas. 

Os estudantes colombianos mencionaram metodologias de ensino, principalmente os 
estudos de casos, nos quais analisaram empresas, suas práticas e implicações. Essas sessões 
visavam fazer com que os alunos aplicassem o conhecimento teórico a situações da vida real, 
fomentando a análise crítica das informações contábeis.  

“(...) en los estados financieros no estaban reveladas las anormalidades que legalmente se 
debían tener” (Estudante 6).  
“El semestre anterior, el que acabo de terminar, uno de los trabajos que me dejaron fue 
analizar el proyecto de reforma de la Contaduría Pública que hay acá en Colombia.” 
(Estudante 7). 
“Teoría Contable o Contabilidad y Literatura, donde el desarrollo de la clase se apoyó en 
literatura, películas, cortometrajes, documentales, discusiones colectivas y ejercicios de 
escritura reflexiva.” (Estudante 9).  

Esses tipos de discussões permitem que os alunos se conectem com o mundo 
contemporâneo, compreendam o papel social e institucional da contabilidade e como os 
eventos atuais podem afetar sua profissão. Por fim, além da dinâmica rígida da sala de aula, 
onde os alunos simplesmente replicam o que o professor ensina, também são mencionados 
cursos que permitem a reflexão e a interpretação da contabilidade a partir de diferentes 
perspectivas.  
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5.2 Desempenho Docente  
5.2.1 Brasil 

Os docentes podem instigar ou minar os alunos a questionarem o que está sendo 
ensinado. Nota-se que há estímulo de alguns professores que conscientizam os alunos sobre a 
importância de questionar o conteúdo apresentado. Além de incentivar os alunos a 
questionarem, é imprescindível que os docentes encorajem o debate em sala, proporcionando 
um ambiente de discussões relevantes sobre o ensino da Contabilidade. Os entrevistados 
relataram que em sua maioria os debates são estimulados pelos professores e que apenas 
alguns alunos participam ou tomam a iniciativa de debater sobre um assunto, 

“O professor não estava nem expondo, mas ele dava essa abertura de conversar. Até ele falou 
isso. A norma é essa, mas você não tem que concordar com ela. Você tem que perguntar, você 
tem que questionar.” (Estudante 5).  
“Em grande parte, o debate parte por iniciativa do professor. Só que existem alguns alunos 
que tendem a debater. Então, mesmo quando a aula não tem aquele propósito, eles vão lá, dão 
as respostas e participam da aula. Então, eu acho que depende do aluno.” (Estudante 3) 

Embora existam docentes que não abrem espaço para discussões e alunos que não 
tomam a iniciativa de questionar, é importante que tal posicionamento seja mitigado. O 
professor que tem a conduta  de silenciar  os questionamentos em sala de aula, comete uma 
violência contra o desenvolvimento educacional do estudante. Os entrevistados relataram que 
deixaram de questionar devido ao medo e a falta de liberdade em fazer indagações, ocorrendo 
um silenciamento dos estudantes, por meio da intimidação dos professores 

“Eu deixei (de questionar) [...] Por medo mesmo, do que a professora ia falar, estava 
questionando muito. (Estudante 2) 
" Ah, sempre tem um professor que é cavalo, né, mais grosso com a gente… Dá umas patadas. 
Às vezes nem fala, mas a cara que ele faz pra você, daí você já fala, será que eu pergunto? 
(Estudante 5) 
“Tem alguns professores que chegam com um discurso, logo no primeiro dia de aula, vocês 
podem chegar até a mim e perguntar o tempo todo, mas aí o aluno vai e pergunta, ele faz uma 
insinuação que o aluno é burro por estar fazendo aquela pergunta e não com palavras diretas, 
mas indiretamente cria uma pressão para que ele não pergunte novamente. Começa a 
implicar com o aluno, querer descontar nota. (Estudante 3) 

Observa-se que o silenciamento dos estudantes reflete um silenciamento do pensar, 
funcionando como um sistema de opressão. Outrossim, o sistema de opressão ocorre também 
quando atitudes docente pressionam, ferem, aprisionam, desprezam ou desmerecem o 
conhecimento ou a vontade de adquirir conhecimento por parte dos estudantes. Revelando o 
autoritarismo e o uso do poder como dominação pelos professores, reforçando a hierarquia e 
silenciando os questionamentos, o que consequentemente cria uma barreira para uma 
educação libertadora. 
 
5.2.2 Colômbia 

Em relação ao desempenho dos docentes colombianos, alguns alunos entrevistados 
mencionaram a presença de professores que incentivaram o questionamento e o pensamento 
crítico em sala de aula. Observa-se que existem iniciativas em que os professores incentivam 
espaços para o pensamento crítico e a reflexão.  

Essas práticas pedagógicas permitem que os alunos compreendam o papel do 
profissional além das habilidades técnicas com as quais os contadores são frequentemente 
representados. As respostas também indicam que esses espaços são minoritários, dependendo 
da disposição e disponibilidade do professor responsável. 

“(...) he tenido suerte en encontrar buenos profesores en el sentido de que me han enseñado o 
me han digamos como encaminado a problematizar esas circunstancias. Entonces si se ha 
abierto ese espacio para eso” (Estudante 7). 
“(...) es importante señalar que, aunque de manera limitada y comparativamente menos 
frecuente, sí existieron algunos espacios en los que se incentivó la reflexión crítica sobre los 
fundamentos de las normas contables, su racionalidad y sus implicaciones.” (Estudante 9).  
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“Algunos cursos ofrecieron condiciones favorables para este tipo de 
participación.”(Estudante 9). 

Ao contrário dos professores que incentivaram o questionamento e a reflexão, os 
alunos também relataram a presença de professores que usavam a intimidação. Professores 
autoritários empregam um estilo de comunicação vertical, mantendo os alunos receptivos. 
Essas situações criam tensão na sala de aula e inibem os alunos de expressarem suas 
preocupações, além de limitarem a compreensão dos tópicos.  

“(...) profesores en cuanto a ¿Ve este muchacho por qué me está cuestionando mi metodología 
o cuestionando mi clase magistral?... Profesores que no les gustan que uno le responda, sino 
que él diga “vea, esto es así y no pregunte bobadas” (Estudante 6). 
“Fiquei com algumas lacunas conceituais” (Estudante 6). 

Este é um problema recorrente no desempenho dos professores, o que cria a imagem 
do professor que não pode ser questionado e, como já foi dito, piora a situação para os alunos 
mais tímidos, levando-os ao silêncio. Dessa forma, alguns docentes usam o modelo de 
avaliação como um mecanismo sutil de censura, por isso os alunos têm medo de fazer 
perguntas e a obediência é priorizada em detrimento da reflexão e do diálogo. 

“Tú lo percibes como una persona a la que no le gustaría que le cuestionaran, y más si eres 
una persona tímida vas a cohibirte de hacerle preguntas a ese profesor” (Estudante 8).  
“Esto no necesariamente se traduce en represalias explícitas, sino en una autocensura 
académica que busca evitar afectar el desempeño evaluativo.” (Estudante 9). 

 
5.3 Autonomia dos Alunos 
5.3.1 Brasil   

A consciência social nos estudantes é a capacidade de interpretar o mundo e a 
realidade em que vivem. Os depoimentos revelam que a autonomia discente, no contexto 
brasileiro, manifesta-se de forma heterogênea e tensionada entre consciência crítica e 
acomodação.  

Parte dos estudantes demonstra capacidade de reconhecer a contabilidade como 
prática social atravessada por relações de poder. Identificando seu potencial de favorecer 
grupos específicos, legitimar desigualdades e até mascarar decisões com impactos 
socioambientais relevantes. Nesses casos, observa-se uma leitura que ultrapassa a dimensão 
técnica e normativa, aproximando-se de uma compreensão crítica da realidade.  

“Um país com contadores que tem a capacidade de evidenciar isso, de mostrar e isso não 
acontece. Então, um grupo é beneficiado… Não há essa igualdade social… claramente, esse 
conhecimento ele traz essa injustiça, querendo ou não”; “A gente vê constantemente situações 
em que uma empresa para gerar mais lucro ou deixar de dar prejuízo, cortar despesas, 
precisou ferir o meio ambiente, sonegar imposto, lesar milhões de trabalhadores.” (Estudante 
1) 
“Eu percebo que a contabilidade tende a favorecer aquele que paga nosso salário”; “Na 
matéria de teoria que tivemos no semestre passado, foi a matéria que a gente teve mais 
contato com o pensamento crítico na contabilidade. Foi até um choque, porque até então a 
gente tinha visto só como o manual, maneira de seguir regras, foi ali que a gente entendeu a 
contabilidade mas com a parte social aplicada.” (Estudante 3) 
“Sei que favorece [...] Até porque não tem como não reproduzir algo que está dentro da nossa 
sociedade, mas eu não consigo ver ainda. As coisas são tão engessadas […] fica um pouco 
difícil de conseguir ver a interseção do seu social com a sua formação. Eu sinto ainda um 
pouco de dificuldade, eu sinto que meus amigos também.”; “Eu já tinha esse senso crítico 
apurado por conta da minha formação. Eu acho que refinou. Eu consegui ver as coisas um 
pouco mais claras.” (Estudante 4)  

Contudo, outros relatos evidenciam ausência de problematização, respostas vagas e 
manutenção de percepções inalteradas ao longo do curso. O que sugere a alienação ou de uma 
formação ainda centrada na racionalidade instrumental. Essa oscilação indica que o 
desenvolvimento do pensamento crítico não ocorre de maneira homogênea, dependendo das 
experiências formativas quanto das disposições individuais de cada estudante. 
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O Estudante 2, quando questionado se já percebeu uma situação em que a 
Contabilidade favoreceu certos grupos em detrimento de outros respondeu: “Não.”, já a 
indagação se a sua percepção sobre a realidade social do país mudou após o início do curso, 
respondeu: “Mantém a mesma opinião desde o início.”. Tais respostas levam a interpretação 
de uma ausência de consciência social, e consequentemente, do pensamento crítico.  

Ao mesmo tempo, há demandas por maior protagonismo estudantil e por uma relação 
pedagógica mais horizontal, em que o professor também assume posição de aprendiz. Esses 
elementos indicam que a construção da autonomia exige um ambiente dialógico, quando o 
estudante passa a indagar o “porquê” das regras e a refletir sobre sua finalidade social, emerge 
uma postura mais consciente e interpretativa para o pensamento crítico na formação contábil. 

“O aluno, normalmente, ele não quer saber disso, não vê a importância disso [...] pelo menos 
na maioria dos professores, tem espaço para questões, tem espaço para perguntas, só que os 
alunos não se aproveitam disso.” (Estudante 1)  
“Eu vejo que tem gente que faz umas perguntas bem no fim da aula e recebe, tipo, aqueles 
olhares raivosos por parte dos outros alunos porque está estendendo demais uma discussão 
que, às vezes, não é pertinente ao tema.” (Estudante 3).  

Além disso, a autonomia não depende exclusivamente da abertura docente, mas 
também da postura ativa do estudante. Embora haja reconhecimento de que alguns 
professores oferecem espaço para questionamentos, os próprios discentes relatam desinteresse 
coletivo, constrangimentos entre colegas e baixa proatividade para aprofundar debates, o que 
favorece a manutenção de um ensino unilateral e mecanizado.  

“Eu acredito que algumas matérias têm incentivado a gente a pensar criticamente. Enquanto 
outras tendem simplesmente a nos incentivar a cumprir aquilo que está nas regras de 
pronunciamento contábil. Eu acredito que a gente não tem muita liberdade na sala de aula, 
em algumas disciplinas, para a gente perguntar o porquê as coisas são assim.” (Estudante 3) 
“Acho que os alunos deveriam ter mais protagonismo. As aulas de contabilidade seriam mais 
interessante, porque os alunos poderiam dar suas próprias opiniões sobre determinados 
temas... Se o professor também tivesse o papel de aluno, às vezes.” (Estudante 2) 
“Perguntar o porquê das coisas. Por que eu tenho que fazer assim? Quem mandou eu fazer 
assim? Vamos obedecer para quê? Eu tenho que saber. Então, temos que fazer as normas 
porque são normas, mas não temos que fazê-las para sempre porque não são leis. E aí, a 
gente tem que questionar tudo para ver se aquilo realmente está certo, se aquilo faz sentido.” 
(Estudante 5)  

A interpretação surge da autonomia do estudante de formar sua própria visão sobre o 
que está sendo ensinado, isto é, após a exposição do conteúdo é necessário incorrer  
questionamentos que direcionam a uma interpretação posicionada e crítica. Nesse sentido, as 
dinâmicas adotadas em cada matéria, a conduta docente e o interesse do estudante são as 
ferramentas necessárias para estimular a liberdade de interpretar e questionar. Assim, o 
diálogo e a construção de saberes proporcionam um crescimento coletivo e favorecem o 
crescimento interpretativo.  
 
5.3.2 Colômbia  

Os alunos colombianos demonstram consciência social ao compreenderem que as 
regulamentações tributárias não são neutras; pelo contrário, favorecem diferentes grupos 
sociais, compreendendo a natureza política de algumas regulamentações tributárias. 

Por outro lado, alguns alunos conseguem identificar certas práticas que as empresas 
utilizam para legitimar suas ações, representa uma interpretação da realidade que vai além dos 
números encontrados nas demonstrações financeiras. Eles conseguem identificar as maneiras 
pelas quais a contabilidade é instrumentalizada para legitimar as ações realizadas por 
empresas na Colômbia e revelam o nível de compreensão da contabilidade e seu impacto. 

“(...) actualmente las empresas acá en Colombia eligen los puntos del estándar GRI que más 
le convenga a la empresa o que sí cumplen para poder sacar un informe en donde se van a 
lavar las manos” (Estudante 7).  



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

“ (...) su informe de sostenibilidad es una maravilla, muestran todo lo bueno que la empresa 
ha hecho pero no le dan la misma visibilidad a esos aspectos negativos que la misma empresa 
hace.” (Estudante 8).  
“En ese sentido, la contabilidad puede operar como un mecanismo que legitima desigualdades 
preexistentes, al presentarlas como resultados objetivos, inevitables o incluso, necesarios.” 
(Estudante 9).  

O papel do professor em incentivar os alunos a questionar pode ser afetado quando os 
discentes demonstram desinteresse e falta de curiosidade. Assim, a ausência de diálogo não 
resulta de restrições impostas pelos professores, mas sim de uma postura passiva adotada 
pelos alunos.  

“Es importante mencionar aquí que el estudiantado tampoco se interesa o no le llama mucho 
la atención el hecho de que haya esos espacios de discusión o de preguntas.” (Estudante 8).  
“no puede atribuirse únicamente a la falta de interés estudiantil, sino también a un contexto 
formativo que, en términos generales, no ha promovido de manera estructurada el desarrollo 
del pensamiento crítico… sólo un grupo reducido de estudiantes se sienta interpelado a 
participar activamente en este tipo de reflexiones.” (Estudante 9). 

Nesta categoria, os alunos expressaram sua liberdade para interpretar e questionar 
certos tópicos. Esses espaços permitem a apropriação teórica do que foi visto em sala de aula. 
Abrir espaço para compreender as normas de diferentes maneiras rompe com o paradigma de 
um único modo de pensar.  

“Siempre nos han dado las alas para interpretarla de la manera como queramos y nos dicen, 
vea, yo, profesor Pepito Pérez, lo interpreto así (...) la profe Pepita Pérez, lo interpreta así y 
así” (Estudante 6).  
“Sí nos hemos problematizado, digamos como algunas normas que realmente no tienen mucha 
consistencia y hasta hemos llegado y vamos a conclusiones de que la hicieron por no sé 
alguna decisión apresurada o simplemente por sacar algo.” (Estudante 7).  
“Porque cuando uno se reúne para estudiar,  no es como a leer, sino también hacer preguntas 
a cuestionar a debatir en el grupo entonces cuando uno hace eso ya uno se va formando para 
para hacerlo más adelante” (Estudante 8). 

Eles conseguem analisar criticamente as normas, compreendendo que as 
regulamentações colombianas não são perfeitas e apresentam aspectos que podem ser 
aprimorados. Pensar dessa forma permite que os alunos contribuam para as aulas de maneiras 
que podem levar a soluções transformadoras.  
 
5.4 Formação Profissional 
5.4.1 Brasil 

A formação do profissional técnico é orientada por uma lógica instrumental, centrada 
na aquisição de competências operacionais e aplicação correta de normas e procedimentos, 
caracterizando uma educação bancária. O papel da universidade deve ir além da formação 
técnica, promovendo uma educação voltada à conscientização e ao diálogo crítico, pois o 
conhecimento não é neutro e toda prática profissional é socialmente situada.  

Nesse sentido, a universidade deve promover um ambiente focado na qualidade do 
ensino contábil e não somente na quantidade de atividade a ser desenvolvida, porque 
desenvolve nos estudantes uma pressão para entregar muito, sem ter tempo para adquirir o 
conhecimento de maneira facilitada. 

“Eu vejo como só o pensamento técnico. Às vezes eu até esqueço que é uma ciência social.” 
(Estudante 4) 
“No ensino da contabilidade eu acho que tem muita pressão. Não na contabilidade, mas na 
quantidade de coisas que a gente tem que fazer… Porque no meu curso eu vejo que o 
problema não é o conteúdo que está sendo passado, mas a quantidade de coisas que os 
estudantes têm que fazer… Para mim, a educação tinha que ser facilitada, e não dificultada.” 
(Estudante 5)  

Destaca-se que, a cultura exerce influência direta na forma como o profissional 
compreende seu papel, seus limites e suas responsabilidades sociais. Valores culturais como 
hierarquia, obediência à autoridade, neutralidade do conhecimento, submissão aos padrões 
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internacionais e valorização da eficiência podem reforçar uma visão tecnicista da profissão 
contábil,  

“Eu acho que a estrutura, ela forma mais técnicos, mas eu acho que também tem muito a ver 
com a cultura. Não exatamente com a grade, sabe? Mas literalmente com a cultura, 
literalmente com a forma como a gente vê o contador hoje em dia.” (Estudante 1) 

O profissional crítico compreende sua prática para além da execução técnica, 
reconhecendo-se como sujeito histórico, ético e social com capacidade de questionar normas, 
procedimentos e saberes instituídos. O contador crítico entende os resultados de relações de 
poder, levando a assumir uma postura reflexiva, dialógica e comprometida com a justiça 
social.   

A universidade tem o poder de incentivar o pensamento crítico e a consciência social, 
por meio de metodologias que visem a reflexão e questionamento, além de projetos que 
relacionam a teoria com a prática, sem pressionar ou levar o estudante a exaustão, fazendo 
com que os estudantes tenham contato com a comunidade externa. 

“Eu e meu grupo, nós trabalhamos com uma microempreendedora e auxiliamos na 
contabilidade dela. Então, foi um projeto bacana… foi um choque até com o que a gente tinha 
aprendido… a gente foi bastante estimulado a pensar criticamente, a resolver os problemas, e 
mudou a nossa ideia de que o contador é aquela pessoa que simplesmente resolve só com o 
que está ali escrito. Não, a gente tem que parar, interpretar e pensar.” (Estudante 3)   
“O que resta para a gente é pensamento crítico…  Se a gente não tiver pensamento crítico 
sobre os números, o que vai restar? Eu acho que a análise crítica tem que focar em formar 
contadores que estão além dos lançamentos.” (Estudante 1) 
“As pessoas têm preguiça de pensar, tem preguiça de se posicionar, mas eu sempre digo que 
até comer é político. Então, se até comer é político, minha formação também é política. Se eu 
consigo me posicionar desde o começo, muda tudo.” (Estudante 4) 

Ao assumir uma pedagogia crítica, fundamentada no diálogo, na escuta e na 
valorização da experiência dos estudantes, no qual o educador também seja um educando. A 
universidade contribui para a formação de profissionais capazes de articular teoria e prática, 
técnica e ética, conhecimento e responsabilidade social, formando contadores conscientes e 
politizados.   
 
5.4.2 Colômbia  

Os alunos colombianos mencionam alguns aspectos da profissão, destacando o 
profissional técnico. Embora alguns reconheçam o potencial da contabilidade e dos 
contadores para irem além do papel rígido que exige trabalho mecânico, também reconhecem 
que ainda é muito cedo para superar essa fase. Sob essa perspectiva, percebe-se que uma 
dinâmica de aula diferente permitiria que os contadores transcendessem esse papel técnico. 

Implementar dinâmicas que intensifiquem as habilidades reflexivas e inovadoras dos 
alunos levaria a ações transformadoras por parte dos contadores. No entanto, outro 
entrevistado mencionou que a característica predominante das aulas era o foco no aspecto 
“como fazer”.  Essa visão ignora completamente a capacidade do aluno de compreender e 
internalizar o conteúdo. Baseia-se em um modelo funcionalista, onde o importante é aprender 
a replicar a técnica.  

“Creo que pues actualmente se están haciendo esfuerzos grandes para que salga de ese papel 
técnico, pero actualmente el panorama para mí sigue siendo que está muy técnico” (Estudante 
7).  
“Cuando uno entra a Contaduría Pública y entra con esas ilusiones y además es una persona 
creativa innovadora dinámica se encuentra con una profesión cuadriculada encasillada en 
una oficina mecánica.” (Estudante 8).  
“En mi opinión, los cursos se orientan principalmente a la comprensión del “cómo” más que 
en el “por qué”, el énfasis está puesto en la correcta aplicación técnica (…)” (Estudante 9). 
“Bajo esta perspectiva, el cuestionamiento teórico, epistemológico o histórico de las normas 
ocupa un lugar secundario frente a la necesidad de dominar su aplicación práctica en 
contextos reales.” (Estudante 9).  
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Aprender apenas a replicar a norma reflete uma falha estrutural, pois não permite que 
as práticas realizadas sejam aplicadas à realidade do país, mas sim a um modelo 
preestabelecido que pressupõe que tudo funcionará da mesma maneira, ignorando as 
especificidades de cada país. Os alunos, em geral, destacam a perspectiva do profissional 
técnico. No entanto, essa visão restringe o escopo da contabilidade. Entende-se que sua 
habilidade importa na medida em que garante a conformidade regulatória. 

Até este ponto, a dinâmica das aulas, dos professores e a autonomia dos alunos deram 
origem ao que denominamos profissional crítico. Através das respostas dos alunos, podemos 
perceber como eles enxergam a profissão para além do caráter técnico e rígido apresentado 
em algumas normas contábeis.  

“(...) las empresas las muestran como la empresa más sostenible, la empresa más amigable 
con el medio ambiente y con la sociedad pero la realidad es que no es así.” (Estudante 8).  
“cuando uno tiene familiares por esa región se da cuenta que la realidad es otra, que la 
empresa hace desvíos de agua del río de ranchería para tomarse toda su agua y dejar a otras 
comunidades sin agua.” (Estudante 8). 
“Es hacer esa disertación, entre lo que quieren mis jefes, quiere mi cliente, quiere mi empresa, 
quieren que pase tal cosa. ¿Qué debería tener yo como contador para dar fe pública en la 
sociedad?” (Estudante 6). 
“El curso me ayudó a nombrar, problematizar y entender estructuras de desigualdad que ya 
existían, pero que no siempre eran visibles desde una formación contable tradicional.” 
(Estudante 9). 

Isso reflete não apenas a consciência do aluno, mas também o nível de compreensão 
que a profissão exige. Situações em que a ética e os interesses individuais podem surgir, mas 
em que o compromisso com o interesse público deve prevalecer. Além das limitações 
impostas por uma formação tradicional, a educação que receberam permitiu que 
compreendessem seu contexto, moldando um profissional crítico comprometido com a 
transformação social. 
 
6 Considerações Finais 
 Em ambos os países, no Brasil e na Colômbia, a formação contábil é orientada por 
uma racionalidade técnica, normativa e instrumental, com forte presença de aulas expositivas, 
pouca institucionalização de metodologias ativas e marginalização de debates críticos sobre a 
realidade social. Ademais, o incentivo ao questionamento e ao pensamento crítico depende 
mais da iniciativa individual de alguns docentes do que de um projeto pedagógico. 

Destaca-se que os estudantes colombianos identificaram a contabilidade como prática 
política e instrumento de legitimação de desigualdades sociais. Enquanto no Brasil essa 
percepção aparece de forma mais heterogênea, variando conforme a trajetória pessoal e 
acadêmica dos estudantes. Ademais, na Colômbia, espaços extracurriculares e disciplinas 
teóricas parecem exercer papel mais evidente na formação crítica, enquanto no Brasil 
experiências críticas aparecem de forma mais pontual e fragmentada.  

Os achados demonstram que, quando a universidade prioriza exclusivamente a 
transmissão de procedimentos e padrões, limita o desenvolvimento da autonomia, da 
capacidade reflexiva e da compreensão do papel social da contabilidade. Nesse sentido, as 
evidências indicam que a incorporação sistemática de metodologias participativas, do debate 
epistemológico e da reflexão sobre as implicações sociais, políticas e éticas da contabilidade é 
fundamental para fortalecer o compromisso da educação superior com a transformação social 
e com a formação integral dos futuros contadores. 

Em adição, é necessário que a educação enraíze o pensamento decolonial, a fim de 
questionar modelos, normas e pronunciamentos internacionais influenciados pela lógica 
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eurocêntrica e norte-americana. A pedagogia crítica busca a valorização regional e local para 
construir uma consciência social com poder transformador. Sendo assim, é imprescindível a 
busca  por um ensino caracterizado por influência local, estimulando um ensino cultural, 
político e social. 

As delimitações dizem respeito à quantidade de entrevistados presentes na pesquisa, a 
não comparação entre universidades públicas e privadas, nem suas estruturas de poder e de 
financiamento. Em pesquisas futuras, sugerimos que explorem outros países da América 
Latina ou que se enfoquem em estudar a diferença entre instituições públicas e particulares, 
por meio de entrevistas, questionários ou grupos focais. 
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